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Os carcinomas espinocelulares (CECs) da pele foto-danificada são freqüentes e a  quase 
totalidade apresenta alterações histológicas do seu componente in situ (ceratose solar: CS) na 
periferia. A angiogênese é um processo essencial para o crescimento tumoral e em algumas 
neoplasias, parece ter papel fundamental na progressão tumoral. Neste estudo, objetivamos 
avaliar o papel da neoangiogênese na progressão da CS para o CEC superficialmente invasor e, 
deste, para o CEC invasor através da utilização de marcadores imunoistoquímicos empregando o 
CD 34(proteína transmembrana encontrada em células endoteliais, especialmente nas células em 
atividade angiogênica), o p53(fator de transcrição que regula o ciclo celular e é um supressor 
tumoral) e o Ki67(marcador de células comprometidas com o ciclo mitótico). Foram selecionadas 
23 ceratoses actnicas (CA), 20 CEC superficial e 20 CEC francamente invasivo arquivados no 
período de 2001 a 2008. Foram realizadas as reações imunoistoquímicas e o início da leitura das 
lâminas se deu pela marcação dos hotspots( áreas com maior quantidade de reação positiva no 
tumor) e da periferia. A contagem de vasos e células marcadas está sendo realizada para posterior 
comparação entre as diferentes fases do carcinoma espinocelular. 
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